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Resumo do artigo: OBJETIVO: identificar, na literatura científica, o perfil sociodemográfico e as 

vulnerabilidades de idosos com HIV/AIDS. METODOLOGIA: revisão sistemática da literatura, nas bases 

de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) por meio 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, SciVerse Scopus (Scopus), Public Medline 

(PubMed), através do portal de periódicos Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Para o feito, utilizaram-se os descritores “Idoso”, “HIV” e “Enfermagem”, através do operador 

booleano AND. Foram selecionados 13 publicações científicas. RESULTADOS: o perfil sociodemográfico 

foi de idosos do sexo masculino, de baixas escolaridade e classes sociais, solteiros ou divorciados. Já quanto 

as vulnerabilidades, o conhecimento escasso dos métodos de prevenção por parte do público idoso, bem 

como a dificuldade de adotar práticas de prevenção nos comportamentos sexuais de tais relações afetivas, 

além do cenário de descaso relacionado às políticas públicas que visem a promoção da saúde direcionadas às 

Infecções Sexualmente Transmitidas por parte do serviço de saúde brasileiro. CONCLUSÂO: o 

reconhecimento das características sociodemográficas e vulnerabilidades dos idosos com a doença 

repercutem em consequências no tratamento e prevenção, os quais revelam a importância do 

acompanhamento do idoso doente e o perigo da negligência a esse público. 

Palavras-chave:  HIV, Idoso, Enfermagem. 

INTRODUÇÃO 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), agência especializada em saúde 

subordinada à Organização das Nações Unidas (ONU), é considerado idoso todo indivíduo que 

possui idade igual ou superior a 60 anos. Nesse sentindo, convém conceituar o envelhecimento e o 

conjunto de fatores que têm interferência direta nesse acontecimento: trata-se de um soma de 

situações que vão desde características biológicas, com danos moleculares e celulares que vão 

extinguindo as reservas fisiológicas do corpo, até reflexos no comportamento social que incluem 

mudanças como a necessidade de lidar com perdas de relações próximas, bem como planejamento 

de metas e ações em menor número, porém de maior relevância para aquele contexto vivido 
(1)

. 

 Ainda sobre o assunto abordado, esse público é gravemente afetado pelo contágio do 

HIV/AIDS. A respeito desta infecção sexualmente transmissível, trata-se de um vírus que afeta o 

sistema imunológico do doente e seu meio de transmissão se dá através de relações sexuais 

desprotegidas, transmissão vertical, por meio de amamentação ou por compartilhamento de seringas 

contaminadas 
(2)

. 

mailto:helenamartaa@outlook.com


 

 

(83) 3322.3222 
contato@cieh.com.br 

www.cieh.com.br 

 Concernente a essa problemática, idosos portadores de Human Immunodeficiency Virus 

(HIV)/Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS) tornam-se importantes na avaliação do perfil 

sociodemográfico e os fatores condicionantes a vulnerabilidade do agravo. Uma vez que diz 

respeito a uma minoria negligenciada pelos órgãos competentes, pelos tabus envolvendo a 

sexualidade na velhice e, na maioria dos casos, a pouca instrução dessa população sobre o tema. 

Portanto, ao avaliar os estudos disponíveis sobre a temática abordada, observou-se a necessidade e a 

importância de propagar o conhecimento sobre essa endemia que tanto assola a população idosa do 

Brasil e do mundo. 

 Frente a esse agravo, a pesquisa objetiva identificar, na literatura científica, o perfil 

sociodemográfico e as vulnerabilidades de idosos com HIV/AIDS. 

METODOLOGIA 

 Refere-se a uma revisão sistemática da literatura, realizada em outubro de 2017, a qual foi 

executada conforme a definição da questão de pesquisa, identificação, leitura e seleção dos artigos 

que respondiam à questão norteadora. Foi, ainda, realizado a análise do material, inclusão no estudo 

e síntese das informações, exposição do estudo e discussão dos artigos. 

  A questão norteadora do estudo foi elaborada, primeiramente, identificando o objeto de 

estudo – a população idosa com HIV/AIDS – e o enfoque da pesquisa: o perfil sociodemográfico e 

as vulnerabilidades da população idosa com HIV/AIDS. Assim, baseado no cerne da pesquisa, 

formulou-se a seguinte questão norteadora: qual o perfil sociodemográfico e as vulnerabilidades dos 

idosos com HIV/AIDS identificados na literatura científica? 

As bases de dados utilizadas para embasar essa pesquisa com os artigos encontrados foram: 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) por meio 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of Science, SciVerse Scopus (Scopus), Public Medline 

(PubMed), através do portal de periódicos Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). Para o feito, utilizaram-se os descritores “Idoso”, “HIV” e “Enfermagem”, 

através do operador booleano AND. Foram achados 250 artigos sobre o tema, que após os critérios 

de inclusão referentes aos últimos cinco anos; nos idiomas português e inglês; que atendessem à 

questão da pesquisa; em texto completo e gratuito, selecionaram-se 13 trabalhos científicos. Além 

disso, o Relatório Mundial de Envelhecimento e Saúde, da OMS, foi usado a fim de facilitar a 

discussão do tema proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 Com base nas leituras dos artigos, é imprescindível esclarecer o perfil sociodemográfico e 

vulnerabilidades que influenciam na contaminação de idosos pelo HIV/AIDS. O perfil mais 

prevalente foram idosos do sexo masculino, de baixa escolaridade, pertencentes a baixas classes 

sociais, solteiros ou divorciados 
(3-6)

. Já quanto as vulnerabilidades, é visto um cenário preocupante 

relacionado às políticas públicas que visem a promoção da saúde direcionadas às Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) por parte do serviço de saúde brasileiro 
(7)

.  

Ademais, juntamente a essa conjuntura, observa-se um conhecimento escasso dos métodos 

de prevenção por parte do público idoso, bem como a dificuldade de adotar práticas de prevenção 

nos comportamentos sexuais de tais relações afetivas, este último fator fica evidente quando se 

constata que o meio de transmissão majoritário do vírus ocorre por relações sexuais desprotegidas 

(3- 5, 8-9)
. 

 Para facilitar o entendimento e a visualização dos artigos encontrados para embasar essa 

pesquisa, foi elaborada o Quadro 1. 

AUTORES 
ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

FONTE DE 

DADOS 

TIPO DE 

ESTUDO 
PAÍS DE ORIGEM 

3 2012 SciELO 

Transversal, 

descritivo e 

analítico 

Brasil 

4 2015 SciELO Qualitativo Brasil 

5 2016 CAPES 

Descritivo, 

transversal e 

quantitativo 

Brasil 

6 2014 CAPES 
Transversal e 

analítico 
Brasil 

7 2013 CAPES 
Descritivo e 

qualitativo 
Brasil 

8 2012 SciELO Descritivo Brasil 

9 2015 SciELO 
Exploratório e 

qualitativo 
Brasil 

10 2016 SciELO Qualitativo Brasil 
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11 2017 CAPES Transversal Brasil 

12 2015 SciELO Qualitativo Brasil 

13 2017 SciELO Qualitativo Brasil 

Quadro 1. Características dos estudos incluídos na presente revisão, de acordo com os autores, ano, 

fonte de dados, tipo de estudo e país. Natal, RN, Brasil, 2017. 

 Diante do perfil identificado acima, a não prevalência de mulheres infectadas é explicada 

pelas quantidades de mulheres acima de 60 anos que ainda possuem certa consciência dos riscos 

oferecidos pela doença, apesar da ausência de conhecimento em algumas lacunas do tema 
(8,10)

. 

Dados que refletem a inconsistência de ações de saúde voltadas para esse fim 
(6)

. No tocante aos 

reflexos psicossociais nos doentes, segundo profissionais da saúde entrevistados, o diagnóstico da 

doença nos idosos está atrelado a situações de isolamento social, interrupção ou diminuição das 

práticas sexuais, preconceito, solidão, dentre outras coisas. Dessa forma, fica claro também a 

necessidade da assistência de saúde ao doente após o diagnóstico na esfera psicológica e social, 

evitando a recorrência desses acontecimentos 
(11-15)

. 

CONCLUSÃO 

 Por fim, com as leituras dos artigos foi possível definir o perfil sociodemográfico mais 

recorrentes quanto aos idosos infectados por HIV/AIDS diz respeito a pessoas de baixas camadas 

sociais e escolaridade, com restrito acesso a serviços de saúde e não contemplados por políticas de 

promoção à saúde referente à IST. Somado a isso, temos as vulnerabilidades dessa população idosa 

que se resume a falta de práticas preventivas, o conhecimento escasso de métodos de prevenção e a 

dificuldade de compreender a importância dessas ações. Também se verificaram as consequências 

trazidas juntamente com os diagnósticos que revelam a importância do acompanhamento do idoso 

doente e o perigo da negligência a esse público. 
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